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A presença do profissional Tradutor e Intérprete de
Libras/Português (TILSP) nas Instituições de Ensino
Superior (IES) é primordial para que o estudante Surdo
acesse os conteúdos em Libras, como principal língua de
instrução. Alinhado com a proposta de reflexão sobre os
desafios para a acessibilidade e inclusão de Surdos nos
espaços acadêmicos, este trabalho apresenta resultados sobre
uma pesquisa envolvendo TILSPs atuantes em uma
Instituição de Ensino Superior.
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Segundo o ponto de vista dos colaboradores, a carência de
sinais-termos é um impasse para a tradução, visto que eles
são essenciais para a explicação de conceitos específicos em
aulas, palestras, monitorias, grupos de estudos e consultas
médicas. Os resultados demonstram que na maioria das
vezes não há conhecimento de determinado sinal-termo
correspondente ao conceito mencionado na língua fonte
(português). Para minimizar esse desafio, os TILSP buscam
previamente os conceitos na área, teorias e estratégias de
interpretação juntos aos seus pares, alunos surdos e
professores.

Como identificar um conceito em Libras? os desafios dos TILSP em busca de sinais-
termos

Este trabalho apresenta os desafios descritos pelos
profissionais TILSP para a identificação, reconhecimento e
tradução de sinais-termos nos espaços acadêmicos. Para isso,
nossa discussão está pautada nos estudos linguísticos, com
ênfase nas teorias da Lexicografia e Terminologia da Libras.
Refletimos sobre a resolução de problemas linguísticos e
comunicacionais nas atividades profissionais e científicas,
bem como a criação de instrumentos e estratégias para
aplicação da linguagem.
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